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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO SUPERIOR DO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

ATA DA TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE 2021

Aos vinte e oito dias do mês de maio de dois mil e vinte e um, às dez horas e dez minutos, por
meio  de  videoconferência,  em  virtude  da  pandemia  de  Covid-19,  iniciou-se  a  Sessão
Extraordinária  do  Conselho  Superior  do  Ministério  Público Federal  -  CSMPF,  sob  a
presidência do Procurador-Geral da República Augusto Aras, presencialmente.  Presentes os
Conselheiros Humberto Jacques de Medeiros, Maria Caetana Cintra Santos, Alcides Martins,
José Bonifácio Borges de Andrada, Mario Luiz Bonsaglia, Nicolao Dino Neto, José Adonis
Callou de Araujo Sá, José Elaeres Marques Teixeira e Luiza Cristina Fonseca Frischeisen e a
Subprocuradora-Geral da República Elizeta Maria de Paiva Ramos (Corregedora-Geral do
Ministério  Público  Federal),  por  videoconferência,  e o  Procurador  da  República  Antonio
Morimoto  Júnior  (Auxiliar  do  Procurador-Geral  da  República  junto  ao  CSMPF),
presencialmente. Presentes, também, o Subprocurador-Geral da República Haroldo Ferraz da
Nóbrega  (homenageado),  presencialmente,  e  convidados,  entre  eles:  os  ex-Procuradores-
Gerais  da  República  Antônio  Fernando  de  Souza  (2005/2009),  Roberto  Monteiro  Gurgel
Santos  (2009/2013),  Raquel  Elias  Ferreira  Dodge (2017/2019),  o  Subprocurador-Geral  da
República  aposentado  Eitel  Santiago  de  Brito  Pereira,  os  Subprocuradores-Gerais  da
República Alexandre Camanho de Assis, Carlos Alberto Carvalho de Vilhena Coelho, Carlos
Rodolfo Fonseca Tigre Maia,  Darcy Santana Vitobello,  Eliana Peres Torelly  de Carvalho,
Francisco de Assis Vieira Sanseverino, Julieta Elizabeth Fajardo Cavalcanti de Albuquerque,
Luciano  Mariz  Maia,  Maria  Iraneide  Olinda  Santoro  Facchini,  Moacir  Mendes  Sousa,
Roberto Luís Opperman Thomé, o Procurador Regional da República Alexandre Espinosa
Bravo Barbosa,  o  Procurador-Geral  de  Justiça  do  Estado  da  Paraíba  Francisco  Seráphico
Ferraz da Nóbrega Filho, o Corregedor-Geral de Justiça da Paraíba Frederico Martinho da
Nóbrega Coutinho (representando o Presidente do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba),
o  Presidente  da  Associação  Nacional  dos  Procuradores  da  República  (ANPR)  Ubiratan
Cazetta, a Advogada da União Thaís Rangel da Nóbrega, o Advogado da União, no período
de  2003/2007,  Álvaro  Augusto  Ribeiro  Costa, o  Ministro  aposentado  do  STF Francisco
Rezek. O Subprocurador-Geral da República Haroldo Ferraz da Nóbrega recebeu a Medalha
do Mérito do Ministério Público Brasileiro, classe única, outorgada pelo Procurador-Geral da
República Augusto Aras por meio da Portaria PGR/MPF nº 253, de 19 de maio de 2021, em
reconhecimento  pelos  relevantes  serviços  prestados à  causa  do Ministério  Público.  Segue A
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transcrição dos elogios em homenagem ao Subprocurador-Geral da República Haroldo Ferraz
da  Nóbrega:  Cons.  Humberto  Jacques  de  Medeiros: É  uma  enorme  satisfação  este
Conselho solenemente se reunir para celebrar os muitos anos, os quase 75 anos de idade do
Dr. Haroldo, confiados, na sua maior parte e na máxima densidade, ao bem e à integridade do
Ministério  Público  e  da  sociedade  brasileira.  É  uma  felicidade  enorme,  tendo  todos  nós
convivido estes anos com um colega da altivez, nobreza, qualidade intelectual e honestidade e
integridade em todos os seus atos,  que pedagogicamente inspiraram todos os membros de
nossa categoria. Não me esqueço, Dr. Haroldo, quando numa sessão na 1ª Câmara, tive a
honra de integrar com Vossa Excelência, um Procurador da República que ali estava como
suplente, no meio da sessão, para o seu voto e diz: “Dr. Haroldo, acabo de me lembrar, de me
dar conta, que o tempo que tenho de vida, o senhor tem de Ministério Público.”. Isto me
emociona profundamente. Um dos momentos bonitos, entre muitos que eu poderia narrar, da
maravilha que foi termos diversas gerações de Procuradores da República, convivendo com
um modelo, com inspiração, com a ética do Dr. Haroldo, na atuação ordinária corriqueira do
Ministério Público. É essa marca indelével que este Conselho e o Ministério Público Federal e
o Ministério brasileiro, celebram no dia de hoje. É uma trajetória inesquecível, irretocável,
memorável,  e  que  nunca,  em hipótese  alguma,  será  esquecida  ou  renegada porque  o  Dr.
Haroldo sempre foi para todos, e continuará sendo, um modelo do Ministério Público Federal.
Que pela sua longevidade, como disse a abertura de minha fala, nos faz crer que as normas do
Ministério Público foram feitas no rastro do Dr. Haroldo, para colocarmos em normas aquilo
que o Dr. Haroldo pioneiramente fazia na sua conduta e no seu agir. Todos que conviveram,
trabalharam e tiveram qualquer proximidade com o Dr. Haroldo, guardarão para sempre lições
muito importantes de vida, de Ministério Público e de Direito. É por isso que esse Conselho e
todos nós  somos muito felizes  por  essa homenagem, por  esse devido reconhecimento,  ao
tempo e ao modo para Sua Excelência, Dr. Haroldo. Nós guardaremos sempre suas lições,
seus  exemplos  e  as  normas  que  foram feitas  em sua  inspiração  na  nossa  vida,  na  nossa
trajetória e na nossa instituição. Muito obrigado, Dr. Haroldo, por toda a dedicação da maior
parte dos seus anos de vida ao bem da sociedade brasileira, à Constituição e à grandiosidade
ao Ministério Público ao qual consagrou a sua vida, sua inteligência, seu caráter e todas as
suas  muitas  virtudes.  Muito  obrigado,  Dr.  Haroldo.  Cons.  José  Bonifácio  Borges  de
Andrada: Dr. Haroldo, que sempre foi merecedor de homenagens. Nós estamos fazendo essa,
que parece que é a última com ele na função, mas ele sempre mereceu homenagens antes e
nós  fizemos  e  ficamos  devedores.  De  modo  que  eu  estar  presente  no  momento  e  poder
homenageá-lo nesta hora, me dá um certo contentamento porque, de certa maneira, estamos
quitando  uma  certa  dívida  de  companheirismo  e  de  amizade  que  nós  temos  com ele.  E
ficamos tristes pela notícia, acho que muito a contragosto, pelo que conheço, está tendo que
deixar a Procuradoria da República por essa regra tirana, mafiosa, terrível essa regra, que nos
bota para fora, é expulsória quando a gente ainda tem condições de trabalhar e quando a gente
ainda  tem  muito  apresso  às  nossas  funções,  e  que  o  Dr.  Haroldo  está  sendo  colhido
injustamente por esta regra que um dia a todos vai nos colher. Mas, o Dr. Haroldo tem muitas
qualidades, numa hora dessa a gente fica querendo realçar as homenagens, as qualidades do
homenageado, e o Dr. Haroldo tem todas, é um exemplo de Procurador da República, é um
exemplo de Procurador público, exemplo de membro do Ministério Público. O Dr. Haroldo
foi promotor de justiça na Paraíba, e como bom Promotor de Justiça depois que entrou na
Procuradoria, sempre manteve o bom ranço do bom Promotor. Ainda quando era Advogado
da União, se percebia nele aquele ranço daquele promotor clássico. Dr. Haroldo é o Promotor
de Justiça clássico, é o promotor que lê Nélson Hungria, é o promotor que lê o Roberto Lira,
entendeu?  E  que  via  assim  um pouquinho,  que  olhava  um  pouco  de  soslaio  para  Leão
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Fragoso,  achava  muito  garantista,  muito  defensor,  entendeu?  Era  mais  simpático  para  os
clássicos, entendeu? Dr. Haroldo estudou Nélson Hungria e parece que Nélson Hungria nunca
saiu dele, o código alterou, mas o Dr. Haroldo tem muito apego, sempre revelou muito apego
aos princípios clássicos, que não são nunca superados. Noto que esse estilo do Dr. Haroldo é
um estilo que nunca será superado, é um estilo que não será nunca superado, é um estilo do
membro clássico do Ministério Público, da indisponibilidade da ação penal e que olha até com
um olhar um pouco desconfiado, meio estranho para essas modernidades do Plea Bargain, o
Dr. Haroldo sempre fez questão de ficar muito clássico na função dele. E eu sinto ele um certo
saudosismo,  porque  como  um  bom  promotor  estadual,  ele  gostava  de  fazer  júri,  e  no
Ministério Federal ele não teve muitas oportunidade de fazer júri. Ele é um orador nato. O Dr.
Haroldo gosta de falar e fala muito bem. Mas, de todas as qualidades dele, a que eu gostaria
de ressaltar pessoalmente, é uma qualidade pessoal que todos nós conhecemos nele, é o bom
coração. Dr. Haroldo é primordialmente um homem de bom coração. É um amigo, é uma
pessoa que todos nós sabemos que numa hora difícil podemos contar com ele, e eu tenho visto
testemunhos, inclusive, de servidores simples da Casa. Que na hora da dificuldade pessoal,
não tinham constrangimento de bater à porta do Dr. Haroldo para pedir ajuda, ajuda pessoal
mesmo. Eu queria realçar nesse momento essa qualidade do Dr. Haroldo, que não é uma
qualidade funcional, é uma qualidade pessoal que não atrapalhou, muito pelo contrário, e nem
desestimulou o sagrado sentido que ele tem do cumprimento do dever, mas é um homem de
coração muito humano e que eu tenho certeza que todos nessa Casa, algum dia, de alguma
maneira,  perceberam  e  sentiram  isso,  e  é  isso  que  nos  cativa  muito  no  Dr.  Haroldo.
Corregedora-Geral do MPF Elizeta Maria de Paiva Ramos: Já disseram que o começo da
saudade acontece sempre no final de algo inesquecível, pois ela já começou, Haroldo. Hoje, é
um dia  especial,  especial  porque estamos aqui  reunidos  para homenagear  um colega,  um
amigo de importância ímpar, o mais antigo membro do Ministério Público em atividade, um
Subprocurador-Geral  da  República  que  se  aposenta  após  entregar  a  sua  vida  a  nossa
instituição. Ele vai deixar saudade sim pelo seu modo, seu jeito tão especial de características
únicas. Profissional competente, culto, excelente orador que encanta as pessoas com o seu
conhecimento, com a sua prosa, coma sua humildade. Ele colaborou para o crescimento da
instituição em todos os cargos que exerceu, ele é um vitorioso.  Seu trabalho será sempre
reconhecido, pois você, Haroldo, dedicou sua vida para ensinar, auxiliando muitos de nós,
preparando  mentes  para  o  futuro.  Mas,  como lemos  no Pequeno  Príncipe:  “Aqueles  que
passam por nós, não vão sós. Não nos deixam sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco
de nós.”. E eu gostaria de terminar essas brevíssimas palavras plagiando Cecília Meireles: E
tudo que efêmero se desfez e ficou você, meu querido Haroldo, que é eterno no Ministério
Público Federal.  Cons. Maria Caetana Cintra Santos: Fiz um improviso escrito, porque a
emoção não ia me deixar falar, sem um roteiro: “Eu quero apenas registrar aqui, em breves,
mas  verdadeiras  palavras  a  admiração  que  eu  tenho  por  você,  pela  sua  inteligência  e
disciplina  de  trabalho,  pelo  seu  preparo  intelectual,  expresso  nos  inúmeros  recursos  e
pareceres que elaborou nesses 50 anos de Casa. Pela sua prodigiosa memória e fidelidade
aos amigos, pelo seu espírito conciliador, sempre buscando assegurar a paz a sua volta. Pela
sua gentileza de trato de todos que o rodeiam, pela sua generosidade, já comentada aqui pelo
vice-Presidente  do  Conselho,  Dr.  Bonifácio,  pela  sua  humildade  e  a  sua  pontualidade,
qualidade indispensável ao convívio civilizado. Pelo seu jeito leve de relatar fatos marcantes,
pelos seus longos anos de dedicação total ao nosso MPF. Quero também agradecer a sua
amizade, o seu apoio e conselhos, e à sua companhia, com tantos memoráveis almoços que
tornaram a nossa rotina de trabalho menos cansativa e mais prazerosa nas mais de 20 de
anos  que  convivemos  aqui  na  PGR.  As  qualidades  que  você  reúne  em  sua  pessoa,  já
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destacadas aqui por todos que me antecederam, tornam você um exemplo valioso para todos
nós,  um verdadeiro  ícone  do MPF junto  com sua fiel  escudeira,  a  máquina de escrever
portátil.  Haroldo,  amigo,  desejo-lhe  muitas  felicidades  e  alegria  nessa  nova  fase  que  se
inicia. Sentirei muito sua falta, mas certamente daremos um jeito de almoçar e conversar de
vez em quando, preservando esta amizade tão valiosa para mim. Se cuide, muita saúde e um
grande abraço virtual.”  Cons.  Alcides  Martins: Estou  um pouco como a  Dra.  Caetana,
tomado pela emoção e vejo que neste momento, as palavras perdem o efeito de dizer, ante a
sua  grandeza,  mestre  Haroldo,  e  permite  que  o  trate  assim,  ante  a  sua  extraordinária
simplicidade, o seu grau de lealdade desde sempre à nossa Instituição. O seu conhecimento, a
sua cultura, e sobretudo, a sua fé. Já foi destacado aqui o seu grau de bondade com todos
aqueles  que  lhe  batem à  porta,  pois,  mestre  Haroldo,  eu  estive  nessa  caminha  em nossa
Instituição,  cerca  de  37  anos,  bem  menos  que  os  anos  que  Vossa  Excelência  serviu  ao
Ministério Público. Aprendi, vi e testemunhei com o seu jeito muito especial e seu modo
extremamente simples de ser. Só via algum incômodo no seu jeito de ser na hora que partimos
para o Ágape, quando havia retardo do, então nosso chefe, Geraldo Brindeiro. Era o único
momento  em  que  Vossa  Excelência  ficava  com  um  pequeno  desconforto,  mas  sempre
tolerante, bondoso, fraterno, disponível, colaborador. Vossa Excelência, mestre Haroldo, como
eu poderia  dizer,  é  aquela figura extraordinária  que é  feita  do barro de que são feitas as
criaturas raras. Vossa Excelência, como o apóstolo Paulo que sempre me inspira, combateu o
bom combate.  Está  chegando  ao  final  desta  caminhada,  desta  etapa,  e  não  perdeu  a  fé.
Doutora Caetana referiu há pouco que nós todos vamos ficar extremamente saudosos, mas
não abriremos mão do seu contato, da sua presença, ao menos nos almoços, é que tanto nos
deram alento ao longo destes 40, quase 50 anos, vividos por Vossa Excelência a serviço do
MPF. Por isso, peço ao Deus da minha, da nossa fé, que o abençoe nesta nova fase e que nos
dê força para superar a sua ausência física. Mestre Haroldo, obrigado por tudo que fez, por ser
como é, pelo muito que ainda há de fazer. Muito obrigado, Deus o abençoe, proteja e guarde,
e nos dê força para superar a sua ausência física. Mestre Haroldo, gostaria de ter nascido na
Paraíba como Vossa Excelência, e ter essa sensibilidade extraordinária para cultura, para as
letras e esse humanismo ímpar que a tantos marcou profundamente neste nosso Ministério
Público.  Reitero as palavras ditas por todos e peço que me desculpem pela singeleza das
minhas, mas é um coração aberto a lhe dizer: Deus lhe abençoe, proteja e guarde, hoje e
sempre,  e  não  nos  abandone.  Cons.  Mario  Luiz  Bonsaglia: Conheço  o  Haroldo  desde
quando ingressei no Ministério Público Federal em 1991, desde pouco depois. Lembro-me
dele, especialmente, no período mais distante, em que foi Procurador-Geral da República, e
lembro  de  como  ele  integrou  diversas  câmaras  do  Ministério  Público  Federal,  e  sendo
coordenador de diversas delas, e inclusive tendo uma atuação muito significativa no âmbito
da  sexta  câmara  de  coordenação,  onde  exerceu  um papel  importante.  Atuou  no  STJ,  no
Supremo Tribunal Federal. Enfim, ao longo de cinco décadas de carreira, exauriu as diversas
áreas de atuação do Ministério Público Federal, e sempre demonstrando contentamento em
servir a instituição. Sempre com o espírito cordial, bonachão. Sempre com o seu ar de ser
humano, sempre aberto ao diálogo e a conversa livre, franca. Uma pessoa, enfim, bondosa.
Não há quem conheça o Dr. Haroldo e dele não goste. Nós, do Ministério Público Federal,
devemos  assim nos  sentir,  também nesse  momento,  muito  prestigiados  pela  presença  em
nossa instituição de alguém com as características dele. E que bom que esteja sendo feita essa
homenagem; ao contrário da magistratura,  nós  do Ministério  Público,  e especialmente no
Ministério Público Federal, somos pouco voltados, historicamente, a eventos dessa natureza,
marcando  a  aposentadoria  de  colegas.  Esse  é  um momento  importante,  um momento  do
ingresso  da  carreira,  momento  da  promoção,  momento  em  que  se  assume  um  cargo  de
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Subprocurador-Geral da República, muito importante para a instituição e para o membro. São
situações  que  deveriam  ser  sempre,  e  mais  frequentemente  lembradas,  marcadas;  e  um
momento como esse é ímpar. Portanto, muito bom para a instituição que esteja havendo essa
homenagem. Eu me senti  representado por todas as falas  dos  que me antecederam. Senti
representado  e  me  senti  tocado.  No  momento  em  que  nós  nos  aproximamos  do  fim  da
carreira,  especialmente,  no  momento  em  que  a  carreira  vai  se  encerrando  por  força  da
aposentadoria compulsória, vem certamente a lembrança daquilo que todos fizemos em prol
da instituição,  em prol  da sociedade.  Vem a identificação do legado que cada um de nós
deixou para a instituição e para a sociedade. Dr. Haroldo deixa um legado que a todos nós
sensibiliza, a todos nós leva ao reconhecimento de uma pessoa que atuou de uma maneira
sempre comedida no exercício das suas funções. Sempre com grande responsabilidade, sem
qualquer preocupação de se sobrepor aos seus colegas, mas sempre mantendo uma relação de
cordialidade. Era sempre e foi sempre muito bom, muito gostoso poder ter Dr. Haroldo por
perto para entabular uma conversa, sempre de uma maneira bastante cordial.  Então, nesse
momento derradeiro de sua carreira no Ministério Público Federal, nada mais justo que essa
homenagem. Eu digo a ele que desejo com bastante ingenuidade que aproveite a sua nova
fase. Nós vivemos em tempos de longevidade, felizmente. Dr. Haroldo poderá agora desfrutar
de sua aposentadoria; dedicar-se a leituras, dedicar-se às praias de Paraíba. Enfim, mantendo
contato com seus colegas, temos aí a ANPR que congrega a todos nós, desejo-lhe, Dr. Haroldo
Nóbrega, que vossa excelência desfrute de uma aposentadoria tão amena, agradável e profícua
como foi  a sua carreira no Ministério Público Federal,  parabéns.  Cons. Nicolao Dino de
Castro e Costa Neto: Haroldo tem uma memória prodigiosa, e todos aqueles que já tiveram a
oportunidade de conviver com ele mais proximamente, seja no ambiente de trabalho, seja no
ambiente de confraternização, sabe o significado da memória de Haroldo Nóbrega.  E não
apenas a memória de resgatar casos, eventos episódios, não apenas da sua Paraíba, mas da
história do Brasil como um todo. A sua forma de contar e narrar os casos, realmente é única,
ímpar, é singular. E se pudesse, então, sublinhar uma característica específica de Haroldo que
tive a oportunidade de conhecer de perto,  destacaria  essa,  Haroldo, a sua memória que é
efetivamente singular. 50 anos, praticamente 50 anos de casa, é muito tempo e certamente
você leva muito da Casa,  porque deixou também para a instituição do Ministério Público
Federal. Ninguém passa indelével por uma instituição como essa e uma instituição também,
certamente,  não  passa  despercebida,  nunca  poderia  acontecer  isso,  em sua  caminhada  ao
longo da existência.  O seu conterrâneo poeta e  músico,  grande músico,  paraibano,  Chico
César, que não é de Santa Luzia, é de Catolé do Rocha, que fica próximo de Santa Luzia,
segundo me informou o colega Luciano Maia, o paraibano Chico César dizia, então, em certa
canção,  dedicada à  Paraíba,  ele  dizia  mais ou menos assim,  um poema canção intitulado
“Paraíba, meu amor”: “Paraíba, meu amor, estava de saída, mas vou ficar. Não quero chorar o
choro da despedida. O acaso da minha vida, um dado não abolirá, pois seguirás bem dentro,
como um São João sem fim, queimando o sertão, e a fogueirinha é lanterna de laser, ilumina
o festejo do meu coração”. Certamente o Ministério Público Federal, Haroldo, seguirá sempre
dentro de você e dominando os caminhos como um festejo permanente em seu coração. Esse
é o meu abraço fraterno nesse momento de despedida do Ministério Público Federal.  Cons.
José Adonis Callou de Araújo Sá: Hoje vivenciamos uma merecida sessão de homenagem
ao Dr. Haroldo Nóbrega, em razão de sua aposentadoria, depois de tantos anos servindo ao
público, à sociedade, através do exercício das funções do MPF. Acredito que o MPF deve
adotar  essa  prática,  doravante,  de  homenagear  os  colegas  que  findam  sua  carreira  na
instituição, retirando-se e razão da aposentadoria. Todos aqui puderam acompanhar a vida
funcional  do Dr.  Haroldo de Nóbrega,  que vivenciou integralmente  o MPF com absoluta
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dedicação. A sede do MPF tem sido, por longos anos, a continuação da sua casa. Trata-se do
implemento de uma carreira exercida na essência de sua finalidade: servir ao público. Nunca
podem os esquecer que esse é o nome papel. Chegada a hora da retirada pela aposentadoria, é
tempo de lembrarmos todos que somos passageiros, na vida funcional, apenas exercemos um
dos  papéis  que  nos  cabem  na  vida,  somos  passageiros  em todas  as  dimensões  da  vida.
Ingressamos  na  carreira,  sentimo-nos  realizados  profissionalmente,  mas  o  tempo passa,  o
nosso tempo passa. Chegam outras gerações, com as mudanças naturais, e chega a hora de
cada um retirar-se, é o ciclo natural. É hora também da convicção de que somos mais do que
esse papel funcional, mais que esse papel de servidor que Haroldo tão bem exerceu. É hora de
abraçar outros papéis que exercitamos em tantas dimensões da vida: pai, irmão, companheiro,
amigo, cidadão. É hora de olhar para dentro de si mesmo e para o entorno, contemplar as
belezas que a vida pode nos oferecer. É hora de ser apenas Haroldo, com a sua reconhecida
humildade,  e  falando  da  virtude  da  humildade,  peço  licença  para  terminar  essas  breves
palavras  de  homenagem  ao  Dr.  Haroldo,  lendo  pequena  passagem  de  um  livro  valioso,
chamado de Beleza Interior de Anthea Church. “A humildade é rara, porque para possuí-la,
você precisa não querer nada. E quando a tem, você consegue tudo.”. Dr. Haroldo, receba o
meu abraço, um abraço de amigo.  Cons. José Elaeres Marques Teixeira: Falar sobre Dr.
Haroldo Ferraz da Nóbrega, eu diria que por um lado é uma tarefa fácil, porque se trata de um
colega extremamente acessível, cordial e atencioso para com todos que com ele convivem,
com ele têm a oportunidade de dialogar. Dr. Haroldo é sempre sorridente e disposto a uma boa
conversa. Mas, por outro lado, falar do Dr. Haroldo é uma tarefa também difícil, porque há
sempre o risco de não dizer tudo sobre um homem que dedicou a sua vida ao Ministério
Público Federal. Posso estar errado, mas pelos meus cálculos Dr. Haroldo tem 48 anos de
exercício  da  função de  membro da  nossa  instituição.  Dr.  Haroldo,  paraibano,  iniciou  sua
carreira no Ministério Público como promotor público, como já mencionado, no ano de 1970.
Em 1973 ele ingressou no Ministério Público Federal,  tendo sido nomeado Procurador da
República.  Dr.  Haroldo foi  um dos primeiros diretores  da nossa Associação Nacional dos
Procuradores  da  República,  no  período  de  1977  a  1979.  Foi  Procurador-Chefe  da
Procuradoria  da República no Distrito  Federal,  entre  1984 e 1989.  Já no último nível  da
carreira, Dr. Haroldo foi vice-Procurador-Geral da República, na gestão do Procurador-Geral
da República, Dr. Geraldo Brindeiro. Foi um dos primeiros coordenadores da sexta câmara de
coordenação e revisão, que trata de questões indígenas e comunidades tradicionais. Integrou,
também, como um dos primeiros membros da primeira câmara. Fez parte da segunda câmara
por dois biênios, entre 2006 e 2010 e atualmente integra a primeira câmara de coordenação e
revisão. Foi membro deste Conselho do Ministério Público Federal quando ocupava a função
de vice-Procurador-Geral da República. Na função jurisdicional, Dr. Haroldo atuou perante o
Superior Tribunal de Justiça, em processos de natureza penal, junto à corte especial e também
nas questões de direito privado. Dr. Haroldo teve uma atuação destacada perante as turmas do
Supremo Tribunal Federal, por diversas ocasiões foi designado para substituir o Procurador-
Geral da República em sessões ordinárias realizadas pelo Supremo Tribunal Federal e também
pelo  Conselho  Nacional  de  Justiça.  De  forma  muito  resumida,  essas  foram algumas  das
inúmeras  funções  exercidas  pelo  Dr.  Haroldo  Ferraz  da  Nóbrega  no  Ministério  Público
Federal. Gostaria de acrescentar que conheci o Dr. Haroldo nos primeiros dias que ingressei
no Ministério  Público Federal,  em 1992.  A minha designação foi  para  a  Procuradoria  da
República  do  Distrito  Federal,  que  funcionava,  aquela  época,  no  mesmo  prédio  da
Procuradoria-Geral da República,  na L2 Sul, ali eram concentrados. Os mais antigos aqui
entre nós sabem muito bem disso, Dr. Gurgel, Dr. Antônio Fernando, Dra. Raquel Dodge, que
integrava também a PRDF. Ali funcionavam tanto a Procuradoria da República do Distrito
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Federal como a Procuradoria Regional da 1ª Região e a Procuradoria-Geral da República. Nós
tínhamos um grupo de membros da  instituição  que  atuavam nos vários  níveis  da  Justiça
brasileira e estavam alocados no mesmo prédio. Isso nos dava a oportunidade de convivermos
mais próximos uns dos outros. E então, nós tínhamos a oportunidade de encontrar com o Dr.
Haroldo com bastante  frequência,  seja  nos  corredores  ou  na  pequena  sala  de  lanche  que
existia  ali.  Quando  então  nós  conversávamos  sobre  questões  jurídicas,  como  ele  sempre
gostou, que ocupavam os jornais e as polêmicas jurídicas e políticas do momento. Naquele
período, é bom lembrar que vivíamos uma turbulência política por conta do Impeachment do
ex-Presidente Collor de Melo. Dr. Haroldo, portanto, sempre foi um colega extremamente
disponível para a boa conversa, para a troca de ideias sobre questões que diziam respeito a
nossa  constituição.  Essa  imagem  que  tenho  desse  excepcional  colega,  que  permanecerá
comigo para sempre, já foi mencionada aqui, o coração bondoso que tem Dr. Haroldo, o seu
espírito humano, a sua sensibilidade com questões relacionadas a dificuldades de pessoas, até
mesmo  de  funcionário  do  Ministério  Público  Federal.  Dr.  Haroldo  sempre  sorridente  e
disposto a ajudar e a contribuir com aqueles que a ele se achegaram. Essa é a imagem que eu
guardo desse querido colega, excepcional colega, Dr. Haroldo Ferraz da Nóbrega. Parabéns ao
Dr.  Haroldo  pela  trajetória  na  nossa  instituição,  pela  pessoa  que  é  e  pela  merecida
aposentadoria que se inicia. Seja feliz, Dr. Haroldo! E saiba que sempre terá aqui um amigo,
alguém que eventualmente, se o colega Haroldo precisar, estará sempre disposto a uma boa
conversa ou a um outro tipo de auxílio que eventualmente venha a necessitar. Eu, mais uma
vez, desejo que o colega seja feliz como aposentado, efetivamente é um momento marcante
na vida de qualquer um servidor público, é o momento da aposentadoria. Que a sua trajetória
seja sempre lembrada, não só neste momento, mas em outros momentos, como aquele que foi
e sempre será um modelo de membro do Ministério Público Federal, com a sua simplicidade,
com a sua dedicação, com a sua cultura e com a sua preocupação com o bem-estar e com os
interesses  da  nossa  sociedade  tão  sofrida,  como  sabemos  todos.  Cons.  Luiza  Cristina
Fonseca Frischeisen: Depois  de  tantas  falas,  depois  de  tantas  homenagens,  o  que  quero
deixar manifestado é a dedicação do Haroldo ao Ministério Público Federal. Acho que todos
nós que entramos na carreira, tínhamos em Haroldo sempre um colega disposto a ajudar, um
colega que, há muito, é Subprocurador-Geral da República, para mim especialmente, eu o
conheci já nessa função. E sempre que tivemos a necessidade do auxílio do apoio, quando
exerceu  o  cargo  de  vice-Procurador-Geral  da  República  e  também  quando  atuava  no
Supremo, e hoje atuando no Superior Tribunal de Justiça, tivemos o apoio e o diálogo em
casos importantes da área criminal. Então, o que deixo é um abraço afetuoso para Haroldo,
que sei  que  se dedicou durante  mais  de 45 anos,  na conta de Elaeres,  48,  ao Ministério
Público como um todo, e especialmente ao Ministério Público Federal, servindo na unidade
Procuradoria-Geral da República ainda quando a mesma era na L2 e, hoje, nesse espaço que
ocupamos, e desejar que os próximos dias, os próximos tempos sejam tempos de descanso,
mas  também  de  muitas  atividades  novas,  tão  logo  a  pandemia  cesse,  estejamos  todos
vacinados e possamos nos rever e nos abraçar num encontro que permita aglomeração. Então,
Haroldo,  falando  como  última  das  integrantes  do  Conselho  Superior,  te  dou  um  grande
abraço, te desejo tudo de bom e que você seja muito feliz e aproveite esse período agora que
vai começar. Aproveite mesmo porque podendo se dedicar aquilo que você mais gosta, sei que
você gostava muito de trabalhar, mas essas novas questões que vão ter nesse novo período.
Que você seja feliz e eu te mando um grande abraço. Procurador-Geral da República, no
período 2009/2013, Roberto Monteiro Gurgel Santos: Vejo esta feliz iniciativa, que hoje
nos congrega em sessão extraordinária do Conselho Superior, com justíssima homenagem ao
compromisso com o Ministério Público e à dedicação permanente e completa à instituição de
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que  Haroldo  Ferraz  da  Nóbrega  constitui  exemplo  primoroso.  Único  remanescente  em
atividade do segundo concurso público, e por isso mesmo, o mais antigo colega da carreira a
despeito de assim não figurar na lista de antiguidade, Haroldo ingressou no Ministério Público
Federal, Elaeres acertou, há quase 48 anos, em novembro de 1973. Paraibano de João Pessoa,
cidade em que abriu os olhos para o mundo, na expressão de José Américo de Almeida, vinha
do brioso Ministério Público do seu estado. Hoje é liderado, aliás, por seu sobrinho a que já
me  referi,  que  dá  continuidade  a  uma  verdadeira  tradição  familiar.  O  pai  de  Haroldo,
Francisco  Seráphico  da  Nóbrega  Filho,  professor  do  curso  direito  parlamentar,  também
integrou o parquet paraibano. Ali, fora aprovado em primeiro lugar no concurso, passando-se
os  dois  primeiros  anos  como promotor  na  comarca  de  Rio  Tinto.  No Ministério  Público
Federal, é inicialmente lotado na Procuradoria da República da sua Paraíba, então chefiada
por João Jurema, indo poucos meses depois para Pernambuco, por promoção, na sistemática,
então vigente, na instituição. Em Recife, convive entre outros colegas, com Pedro Jorge de
Melo  e  Silva,  e  ali  permanece  até  janeiro  de  1978,  quando  é  removido  para  Brasília,
inicialmente para atuar junto a um antigo Tribunal Federal de Recursos na área penal. Desde
então sucederam-se os encargos. Haroldo, jamais recusou algum, seja ainda como Procurador
da  República,  seja  como  Subprocurador-Geral  da  República.  Haveria  muito  a  falar  do
Procurador-Chefe  da  PRDF,  do  Procurador  Regional  Eleitoral  do  Distrito  Federal,  do
integrante Coordenador de Câmaras  de Coordenação e  Revisão,  do membro do Conselho
Superior,  do  Vice-Procurador-Geral  da  República,  além  de  outras  muitas  incumbências
recebidas,  mas  evidentemente  a  exiguidade  do  tempo  e  as  próprias  características  deste
evento, não permitem. Além do mais, diversos oradores que me antecederam, já traçaram um
belíssimo painel do Haroldo, que a rigor, até dispensaria essas palavras. O certo é que em
todas  as  missões  que  a  instituição  lhe  confiou,  Haroldo  atuou  com absoluta  integridade,
grande empenho e total dedicação, sempre dando o melhor de si e sem jamais desviar os olhos
do  interesse  público.  O  justificado  destaque  na  dimensão  funcional  se  fez  acompanhar
incessantemente  de  comportamento  notável  na  dimensão  humano.  Haroldo,  que  sempre
alinhou  saber  profundo  do  direito  ao  conhecimento  pleno  dos  autos,  a  tudo  envolveu
permanentemente em elevado senso de humanidade. O proeminente senso de humanidade,
aliás, é certamente dos traços marcantes, não apenas da sua atuação institucional, mas a sua
própria personalidade. Em prefácio recente a bela obra do colega José Osterno Campos de
Araújo, observei ter aprendido, ao longo dos anos no Ministério Público Federal, que nada é
mais inaceitável do que a falta de humanidade ou a insensibilidade de qualquer dos atores do
sistema de justiça, especialmente, claro, dos colegas. A tal ponto, que para mim, o delito de
estupidez  que  Eduardo  Galeano  propunha  que  fosse  incluído  os  fóruns  penais,  deveria
abarcar,  talvez  como  forma  qualificada,  a  falta  de  humanidade,  a  insensibilidade  e  a
arrogância. Haroldo é precisamente o oposto disso. Humilde, cordial e espirituoso, é daquelas
pessoas que o ministro Ayres Brito muito bem enaltece como orgânicas, vertebradas, que tem
sangue nas veias, que se emocionam, que vestem a camisa, que gostam do que fazem, que se
comprometem com seu trabalho.  Referi-me a pouco ao  saber  profundo do direito,  mas é
imperativo assinalar  que Haroldo, como outros  colegas  já  destacaram, vai  muito além do
direito,  detendo  conhecimento  verdadeiramente  enciclopédico,  que  me  faz  lembrar,  entre
outros, o ministro Celso de Mello. Prodigiosa igualmente, isso também já foi assinalado, é a
memória do Haroldo, capaz de recordar todos os detalhes de processos em que a atuou em Rio
Tinto, a primeira comarca na Paraíba, ou na Procuradoria da República em Pernambuco, ou
na PRDF, para não falar em casos menos antigos. Memória impressionante que não se limita
aos processos que oficiou, mas se estende amplamente a nossa história judiciária. Perguntem a
ele sobre determinado julgamento rumoroso do Tribunal do Júri do Rio de Janeiro dos anos
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50 do século passado, e a resposta virá prontamente com detalhes inimagináveis, como datas,
os nomes completos das vítimas, de todos os réus, do promotor, dos advogados, do juiz, do
placar da condenação ou da absolvição,  das teses da acusação e da defesa,  dos eventuais
recursos, etc. Acima de tudo, Haroldo sempre foi e continua, após meio século, visceralmente
apaixonado pelo  Ministério  Público.  O que nos  faz  recordar,  por  absoluta  pertinência,  as
palavras de Karamandrei dirigidas aos juízes, mas perfeitamente aplicáveis ao nosso decano.
“O juiz que se habitua a fazer justiça, é como o sacerdote que se habitua a dizer missa. Feliz
é esse velho pároco de aldeia que até o último dia sente, ao acercar-se do altar, com passo
vacilante, a sagrada emoção que experimentou novel sacerdote em sua primeira missa. Feliz
o  magistrado  que  até  a  véspera  de  sua  jubilação  por  idade  experimenta,  ao  julgar,  o
sentimento  quase  religioso  de  consternação  que  o  fez  estremecer,  cinquenta  anos  atrás,
quando em sua primeira nomeação de pretor, teve que pronunciar sua primeira sentença”.
Em razão dessa paixão visceral, a vida do Haroldo, como todos sabemos e todos ressaltaram
anteriormente, tem sido, essencialmente, ao longo de todos esses anos, o Ministério Público
Federal. Assim, não tenho qualquer dúvida de que embora não confesse, e lembro aqui as
palavras do vice-Presidente Bonifácio de Andrada, quando fiz que Haroldo saia a contragosto.
Então, assim não tenho qualquer dúvida de que, embora não confesse, gostaria de viver nos
tempos  da  nossa  primeira  Constituição  Republicana,  de  1891,  que  por  não  prever  a
aposentadoria  por  implemento  de  idade,  introduzida  apenas  pela  Constituição  de  1934,
permitiu que continuasse a atividade no Supremo Tribunal Federal, magistrados com idade
amais  avançada,  como  Olegário  Herculano  da  Quilha  Castro,  até  os  78  anos.  Hermínio
Francisco  do  Espírito  Santo,  até  os  83  anos  e  especialmente,  veja  bem,  Haroldo,  André
Cavalcante, que integrou a corte por quase 30 anos, presidindo-a de 1924 a 1927, até os seus
93 anos, quando faleceu. Sirva de lenitivo porém, Haroldo, que se Carlos Drummond Andrade
nos ensina de que tudo fica um pouco, no seu caso, muito ficará para o Ministério Público
Federal, do esplêndido trabalho que desenvolveu. Que há de servir de inspiração e exemplo
para  os  que  continuam  e  para  os  que  virão.  Sirva  finalmente  de  conforto,  Haroldo.  A
satisfação de poder, com inteira legitimidade, repetir Rui em sua oração aos moços. “Tenho o
consolo de haver dado ao meu País tudo o que me estava ao alcance.  A desambição, a
pureza,  a  sinceridade,  os  excessos  e  atividade  incansável,  com  que  deixo  os  bancos
acadêmicos o servir; e eu tenho servido até hoje.” Seja muito feliz, Haroldo, no novo tempo
que se inicia. Como você gosta de dizer, a vida continua e há de trazer novas realizações e
alegrias, com sua estimada família aqui presente; com sua querida filha Thaís e com seus
queridos  sobrinhos,  primos  e  outros  familiares.  Seja  muito  feliz.  Procuradora-Geral  da
República, no período 2017/2019, Raquel Elias Ferreira Dodge:  O Subprocurador-Geral
da República Haroldo Ferraz da Nóbrega ajudou a erguer o Ministério Público Federal com
uma roupagem constitucional inédita, pois não foi apenas testemunha da história, mas artífice
dela. Pioneiro, esteve desde a primeira hora dos anos 80 no grupo de procuradores no qual
estavam, também, José Paulo Sepúlveda Pertence, José Francisco Rezek, Aristide Junqueira
de  Alvarenga,  Cláudio  Fonteles,  Álvaro  Augusto  Ribeiro  Costa,  José  Rodrigues  Ferreira,
Wagner  Gonçalves,  Roberto  Gurgel,  Ela  Wiecko,  Carlos  Victor  Muzzi,  Miguel  Frauzino
Pereira,  dentre  tantos  outros  que  se  reuniam  para  sonhar  com  democracia  e  com  outro
Ministério  Público;  uma  instituição  independente  dos  outros  poderes,  essencial  à  justiça,
impermeável  à  coerção  dos  poderosos  e  às  influências  político-partidárias.  Guardiã  da
constituição, defensora da sociedade, da democracia e dos direitos fundamentais. Ponderado,
de Haroldo da Nóbrega sempre se ouviu à crítica que aprimora e ao argumento que convence
na busca por justiça, com destacar na função como vice-Procurador da República de Geraldo
Brindeiro  e  membro  e  coordenador  de  várias  das  nossas  câmaras  temáticas.  Estudioso  e
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erudito,  Haroldo vale-se  de  uma memória  prodigiosa  para  tecer  estratégias  processuais  e
também um bom humor comedido e contagiante, entreter a nós, seus colegas, com deliciosas
histórias das cortes e do Ministério Público; cultivando, com a mesma lealdade, o zelo pela
qualidade do seu trabalho e, sobretudo, as amizades que fez ao longo da caminhada. Não me
esqueço da primeira vez que eu o vi. A defesa de sua tese de mestrado em 1981 na UnB, sobre
a prescrição retroativa sobre a súmula 146 no Supremo Tribunal Federal. Sob a orientação do
ex-Procurador-Geral  e  Ministro  do  Supremo,  José  Carlos  Moreira  Alves.  Mobilizou  uma
multidão de alunos, como eu e vários professores, que fomos assisti-lo enfrentar uma banca
duríssima, a qual respondia com segurança, destemor e modéstia; as mesmas qualidades com
que também exerceu a sua função no Ministério Público Federal. O colega Haroldo Ferraz da
Nóbrega, ao exercer as elevadas funções de nossa instituição, revelou ter as habilidades e as
qualidades  de  um bom Procurador-Geral  da  República.  E  também,  por  isso,  merece  essa
homenagem. As habilidades de argumentação clara, juridicamente; habilidade de discernir os
argumentos  e  o  instrumento  jurídico  adequado  para  fazer  justiça  no  caso  concreto  e  as
qualidades de agir com coragem, de manter-se íntegro, de atuar com independência para fazer
a democracia e os direitos fundamentais prevalecerem. Espero que seu exemplo de amor à
democracia e aos direitos humanos e sua coragem de agir com independência e integridade
continuem a ser uma influência sempre reverenciada e jamais esquecida no Ministério Público
Federal. Este me parece ser um importante legado que Haroldo da Nóbrega nos deixa. Caro
amigo,  receba o nosso conhecimento e  a  nossa  saudação muito fraterna;  muito  obrigada.
Subprocurador-Geral  da  República  aposentado  Eitel  Santiago  de  Brito  Pereira:
Disseram a pouco que não se sabe se é bom ou ruim que se faça esse tipo de homenagem; eu
acho que a homenagem tem que ser feita quando possível e enquanto a pessoa está entre nós
para que veja,  claramente,  que o trabalho e  o exemplo  que  deram ao longo da vida são
reconhecidos pelos seus contemporâneos. Eu não poderia deixar de dar uma palavra neste
momento em que se homenageia o meu querido colega Haroldo Nóbrega que é, para mim,
como um irmão mais velho. Eu o conheci nos idos de 1979, quando cursava o mestrado em
Direito e o Estado, na Universidade de Brasília, na condição de aluno especial. Desde então,
aprendi a admirar o meu conterrâneo, filho de um amigo de meu pai, de uma família amiga da
minha, mas a quem eu não conhecia de perto; porque ele tem aproximadamente dez anos a
mais do que eu. E foi Haroldo contando-me, como disse Gurgel,  com muita propriedade.
Episódios do Ministério Público, desde o tempo em que foi Promotor de Justiça em Rio Tinto;
episódios  de  sua  atuação  como  Procurador-Geral,  inclusive  participando  com  Aristide
Junqueira e outros das investigações que culminaram, ainda que muito tempo depois, com a
punição  dos  que  mataram  Pedro  Jorge,  o  protomártir  da  nossa  instituição.  Foi  dessas
conversas que surgiu em mim a vontade de ingressar nessa grande instituição brasileira, que
naquele tempo, ela ainda não tinha esse perfil de dignidade que o Constituinte de 1988 lhe
outorgou. E foi também Haroldo, durante toda a minha vida funcional, ao longo de mais de 33
anos  que  passei  trabalhando  como  um  Procurador  da  República,  Procurador  Regional
Eleitoral e Subprocurador-Geral da República, o meu grande conselheiro de vida. E hoje ele
se despede por força de uma regra que obriga compulsoriamente quem ainda tem muito o que
dar ao Brasil, como é o caso de Haroldo; a ir para casa. E eu digo ao meu querido amigo, que
ele  saindo  do  Ministério  Público,  a  instituição  fica  um  pouco  vazia.  Um  dia  desses,
conversando com um outro extraordinário colega, Juarez Tavares, por telefone, ele me dizia
que Brasília perde um pouco de sua graça se nós não tivermos conosco o Haroldo Nóbrega
como grande causeur, conversador; contando as histórias que a sua cultura jurídica e humana
acumularam ao longo de muitas leituras e de uma vida que ainda vai durar muito, se Deus
permitir.  Haroldo,  essa  homenagem  que  você  recebe  de  colegas  de  várias  gerações  é
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merecidíssma,  ela  é  justa,  por  tudo  o  que  você  construiu;  com desambição,  como  disse
Gurgel, e com idealismo; com discrição e com o esforço do trabalho permanente. Talvez o
mais presente membro da instituição de que conheci, e conheci muitos no Brasil. E você vai
conviver a sua família, está aí sua doce e linda filha Thaís, representando Evanice Edite; está
aí o seu sobrinho que seguiu, também, por influência sua, a carreira do Ministério Público; é
Procurador-Geral de Justiça da nossa querida Paraíba. Seus amigos da Paraíba que souberam,
estão assistindo a essa solenidade para aplaudi-lo. Vá de consciência tranquila e fique certo,
que tenho certeza de que todos que aí estão e que prosseguem nas lutas do Ministério Público
Brasileiro estarão sempre de braços abertos para recebê-lo, conversar com você, ouvir os seus
conselhos e as suas orientações. Encerro as minhas palavras que já se alongam; não era para
ser grande esse meu momento. Lembrando, e vou recitar um soneto do pernambucano Bastos
Tigre, que dá conselho a quem, como nós, começa a ter a neve do tempo nos cabelos: “Entra
pela velhice com cuidado; pé, ante pé, sem provocar rumores que despertem lembranças do
passado; sonhos de glórias, ilusões de amores. Do que tiveres no pomar plantado, apanha os
frutos e recolhe as flores; mas lavra ainda e planta o teu eirado, que outros virão colher
quando te fores; não te seja a velhice e a enfermidade; alimenta no espírito a saúde; luta
contra as tibiezas da vontade,  que a neve caia e teu ardor não mude. Mantém-te jovem,
pouco importa a idade, tem cada idade a sua juventude.” Deus te proteja, querido colega.
Estarei sempre na minha casa e onde estiver, à sua disposição; para ouvir a sua palavra, os
seus conselhos e desfrutar da sua grande sabedoria. Deus te abençoe e abençoe a todos que
vieram prestigiar esse querido e amado colega, Haroldo Ferraz da Nóbrega.  Presidente da
Associação  Nacional  dos  Procuradores  da  República  (ANPR)  Ubiratan  Cazetta: Dr.
Haroldo bem sabe que a nossa carreira, como bem lembrou o Dr. Bonifácio, um promotor
clássico,  nos  convola,  nos  transforma  em  sempre  questionadores;  sempre  naqueles  que
buscam olhar os fatos tentando entender aonde está o erro, o que estava errado. E com muita
frequência isso faz com que nos esquecemos de elogiar; com muita frequência nos faz com
que esquecemos de ver o copo cheio mais do que o copo vazio. Essa característica que temos
que lembrar sempre, muitas das vezes nos coloca na condição de injustos. Não por querer
sermos injustos, mas porque nos acostumamos de procurar o feio ao invés de buscar o bonito
e  reconhecer  que  a  situação  é  de  ser  elogiada.  Vossa  Excelência,  como  foi  lembrado,
conseguiu passados 51 anos, praticamente, de Ministério Público, entre Ministério Público
estadual  da Paraíba,  Ministério  Público Federal,  preservar  e  olhar  também para o bonito.
Também para o positivo, ainda que enxergando o negativo, tendo que lutar contra ele em
funções que ocupava. Nós temos várias formas de contar o tempo Dr. Haroldo, e há quem o
faça contando denúncias, contando manifestações, contando sustentações orais no júri ou fora
dele, há quem o faça olhando para o nosso cotidiano e labor, nosso trabalho do dia a dia. E
nesse momento prefiro, Dr. Haroldo, contar as horas e os dias não na forma burocrática dos
365 dias e, às vezes, 366; mas, sim, nos cafés, nos almoços, nas conversas, nas alegrias, no
ombrear do senhor que era um dos nossos primeiros associados, foi  membro da diretoria,
soube  muito  bem  fazer  isso.  E  é  bom  quando  nós  conversamos  disso.  É  bom  que  nós
saibamos quantas as sextas-feiras do passado foram pródigas em ampliar os laços de amizade,
em fortalecer essa Instituição, em fazer crescer e ensinar a quem vinha depois. Eu próprio
ingressei com Vossa Excelência como vice-Procurador-Geral da República, às vezes ensinar o
que é ser, não apenas no âmbito do Ministério Público, mas o que é ser humano, o que é ser
na real expressão da palavra, gente. Gente querida, gente amada, com qualidades, com erros,
que  certamente  todos  cometemos,  mas  em  que  as  qualidades  sobrepujam,  sem  dúvida
nenhuma. Cito uma expressão que uma comediante mineira vem se utilizando no momento da
aposentadoria, chamando-a de “liberessência”, o momento de liberar a essência; de liberarmos
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daquilo que acabamos deixando de lado por conta das obrigações diárias e que agora, poderá
gozar com muita tranquilidade nesse momento, Dr. Haroldo. É esse o desejo que nós temos;
liberar a essência que já foi manifestada nesses 50 anos de Ministério Público, agora de outra
forma. Eu não quero causar intriga entre associados, não vou mencionar o nome de um certo
ex-Procurador-Geral  da  República que dizia  que,  ao se aposentar,  se  transformou em um
ajudante-geral da casa, que olhavam para ele e diziam: “agora que você não tem nada para
fazer,  pode  cuidar  disso,  daquilo.”  Não  vou  citar  os  nomes,  são  dois  associados.  E,
certamente, não é isso a que se resume uma aposentadoria depois de tantos anos de atividade;
é o momento de Vossa Excelência continuar a ser Ministério Público, continuar a ter esse
olhar como associado que nos ilumine o futuro, com o ponderado olhar de quem já passou por
tanto  e  que tanto  nos  ensinou.  Eu queria  nesse momento,  Dr.  Haroldo,  lhe entregar  uma
absolutamente singela, mas íntima lembrança dentro da associação, mas que carreia o carinho
de  todos  nós;  uma  pequena  placa,  com  os  dizeres  reduzidos  por  conta  do  espaço,  que
configura  uma  singela  homenagem  em  agradecimento  e  reconhecimento  aos  serviços
prestados durante esses mais de 48 anos de vínculo com o Ministério Público que foram e que
continuam a ser de suma importância para o desenvolvimento dos trabalhos no Ministério
Público  Federal.  Receba,  Vossa  Excelência,  nesse  momento,  o  abraço  de  todos  nós  que
gostaríamos de estar, ainda que impedidos por conta da condição sanitária, mas um abraço
real.  Que  os  almoços  de  sexta-feira  retornem para  que  os  causos  retornem,  para  que  as
brincadeiras retornem, para que o olhar sempre bondoso esteja presente entre nós. Em nome
da Associação Nacional dos Procuradores da República, nós reconhecemos todo o trabalho
feito e desejamos ainda mais felicidade nesse novo momento da sua vida. Obrigado, senhor
presidente.  Procurador-Geral  de  Justiça  do  Estado  da  Paraíba  Francisco  Seráphico
Ferraz da Nóbrega Filho: Cada integrante dessa instituição, ao seu tempo e ao seu modo,
alicerçou e alicerça o Ministério Público da atualidade. Por isso esse evento em homenagem
ao Dr. Haroldo, que é o mais antigo membro do Ministério Público Federal em exercício,
carrega uma força simbólica adicional, ficando assim eternizado e reavivando a história e
servindo de exemplo para as futuras gerações. Ao longo de seus quase 48 anos dedicados ao
Ministério Público Federal, exercendo suas atribuições em João Pessoa, em Recife, sobretudo
em  Brasília.  Onde,  inclusive,  atuou  como  vice-Procurador-Geral  da  República,  Vossa
Excelência Dr. Haroldo, sempre pautou sua carreira com discrição, com espeito de justiça,
com brilhantes pareceres reconhecidos pelas instâncias superiores. Tinha consciência de seu
dever  como servidor  público,  com destacada  atuação,  com equilíbrio  e  com bom senso;
qualidades que o engrandecem. Mas, Dr. Haroldo sempre se destacou pelo gosto de estudar,
pela inteligência, pela competência, desde os bancos escolares no Colégio Marista e Pio X em
João Pessoa, e no tradicional Liceu Paraibano. Aprovado em primeiro lugar no vestibular de
Direito na UFPB; em primeiro lugar no concurso de Promotor de Justiça da Paraíba, com
destacada  atuação na  Comarca  de Rio  Tinto.  Foi  advogado do júri  popular,  professor  de
francês, e concluiu o seu Mestrado na Universidade Nacional de Brasília, caracterizando mais
ainda sua dedicação aos estudos. Enfim, Dr. Haroldo sempre procurou os seus caminhos com
os próprios méritos. Dr. Haroldo também é um leitor dedicado, adepto à leitura de clássicos.
Durante suas férias, momento em que voltava à sua terra materna, Paraíba, era corriqueiro
encontrá-lo deitado em uma rede, envolto de jornais e de livros. Pode-se dizer que trabalhava
lendo os autos, mas descansava lendo os livros. Dono de uma memória já falada por inúmeros
Procuradores  e  amigos  de  Dr.  Haroldo,  que  pode  ser  considerada  prodigiosa,  possui  a
incomum capacidade de decorar nomes, fatos, e é capaz de citar ipsis litteris trechos inteiros
de livros,  tamanho respeito  entre  nós,  que nas  citadas  férias  em que passava  na Paraíba,
passava por uma verdadeira romaria para receber parentes e amigos, inclusive com alguns
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convites para almoços e jantares. Comicamente, dizia que era mais cansativo estar de férias
do que efetivamente trabalhando. Mas, Senhor Presidente, mais do que qualquer formação
intelectual, Haroldo também é um ser humano desarmado de vaidade. Um homem que nunca
escondeu as suas raízes interioranas e, aliás, buscando inspiração na fazenda arrumadinha no
município de Santa Luzia, pelo exemplo de seus antepassados. Uma pessoa simples. E foi,
talvez,  dessa  simplicidade,  que  emergiu  a  sua  capacidade  e  o  seu  talento.  Que  sempre
entendeu que a solidariedade é o sentimento que melhor expressa o respeito pela dignidade
humana,  tornando-se  pessoa  de  generosidade  tamanha  que  quem  não  conhece  pode  até
confundir com inocência. Haroldo sempre foi um conselheiro permanente em nossa família,
principalmente no exemplo de vida,  na marca da humildade,  na sua conduta retilínea,  na
honestidade e  nos princípios  religiosos.  É considerado entre  nós uma régua de moral,  de
bondade e  de conhecimento.  Em nome não apenas do Ministério  Público,  mas de toda a
família,  dos  irmãos,  sobrinhos,  saúdo Dr.  Haroldo;  Vossa  Excelência,  seu Haroldo,  como
exemplo de trabalho e dedicação. Como ser humano e como homem público.  Corregedor-
Geral de Justiça da Paraíba Frederico Martinho da Nóbrega Coutinho (representando o
Presidente  do  Tribunal  de  Justiça  do  Estado  da  Paraíba): Externo  os  meus  sinceros
agradecimentos ao nosso Presidente Desembargador Saulo Henrique de Sá e Benevides, por
ter  concedido  o  direito  de  representar  o  Tribunal  de  Justiça  do  Estado  da  Paraíba  nessa
solenidade. Por oportuno, adentrando no túnel do tempo, volto ao bairro de Jaguaribe nesta
capital,  que  testemunhou  honrado  o  homenageado  aprender  as  primeiras  letras  com  as
professoras  Bonavides  e  Alzira  Medeiros  para,  em  seguida,  prosseguir  seus  estudos  no
Colégio Pio X, passando pelo Liceu Paraibano, vindo a se formar pela Universidade Federal
da Paraíba, sempre com destaque. Exerceu diversas funções, mas seu sonho maior era integrar
os quadros do Ministério Público Federal, instituição por demais respeitada pelos brasileiros.
E  após  percorrer  pelas  estradas  da  vida,  lutando  contra  os  desafios,  o  seu  sonho  virou
realidade,  atuando nessa instituição por quase 50 anos,  com serviços prestados ao mundo
jurídico e,  acima de tudo,  à  cidadania.  Um agregador,  um desbravador,  um construtor  de
pontes; pontes da amizade, da simplicidade, da humildade, da lealdade, da sinceridade, da
moralidade, da honestidade. Um homem público que serve de modelo, serve de espelho para
todos nós, que temos a honra de desfrutar do seu convívio. Um homem bom e do bem. Um
vencedor,  Haroldo.  Haroldo,  podes  ter  certeza,  no  coroamento  do  encerramento  de  sua
carreira  ministerial,  alguns  entes  queridos  não  mais  estão  na  nossa  convivência,  pois  já
fizeram  a  grande  viagem.  Mas,  onde  estiverem,  Francisco  Seráphico  da  Nóbrega  Filho,
carinhosamente conhecido por Chiquinho. Seu pai, viva Ferraz da Nóbrega. Sua mãe, uma
diva.  Carinhosamente  chamada  por  todos  nós  de  vovó  diva.  Esse  honrado  e  antes,  pelo
brilhantismo sucesso de seu filho. Assim como, entre nós, sua esposa Evanice, as filhas Edite
e Thaís, seus irmãos Francisco Seráphico, conhecido como Chicão. Márcia, Ariosto, Fátima,
Martim, demais familiares e amigos, sem esquecer daqueles que fizeram e fazem a história
fazenda  Ramadinha  encravada  no  Vale  do  Sabugi  do  nosso  estado,  seu  berço.  Todos
regozijados pela missão cumprida e honrada por vossa excelência. A Paraíba sente-se honrada
pela trajetória de seu filho, representado pela força de seu valor. Assim, em nome do Tribunal
de Justiça do estado da Paraíba, receba os nossos sinceros aplausos de pé por tudo o que o
senhor  fez  em  favor  e  em  prol  da  justiça  brasileira.  Encerrando,  registro  uma  frase  do
paraibano Alcides Carneiro: “Guardai zelosamente a lembrança desse instante, pois a vida é
feita de instantes, e um instante passa.” Haroldo, Deus te proteja e guarde. Seja muito feliz.
Advogada da União Thaís Rangel da Nóbrega: Uma honra e uma grande emoção para
mim, estar nesse momento, hoje, participando a essa homenagem ao meu pai. Eu me sinto
profundamente emocionada por todo o carinho e o afeto, por todo o reconhecimento que está
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sendo  feito  a  ele,  agora,  publicamente.  Muito  merecidamente.  Todos  já  conhecem o  seu
extenso  currículo,  a  sua  brilhante  trajetória  no  Ministério  Público.  Prefiro  hoje  honrar  e
exaltar as suas qualidades pessoais e os valores desse grande homem que tenho o privilégio e
o orgulho de chamar de meu pai. Meu pai Haroldo, não obstante a alta distinção do cargo em
que  ocupa,  é  uma  pessoa  absolutamente  simples  e  humilde;  extremamente  dedicado  ao
serviço, estudioso, trabalhador incansável, entusiasta do Direito, assim como foi o meu avô,
Francisco Seráphico. Verdadeiramente ama o que faz, e sempre foi, como já mencionado, o
meu maior incentivador profissional. Vibrou de alegria quando eu ainda na adolescência o
surpreendi com a notícia que escolheria seguir os seus passos na carreira jurídica. Celebrou
comigo cada etapa desse caminho, cada vitória profissional, e ainda hoje é meu companheiro
de valiosas discussões jurídicas,  e contribuí enormemente para a minha atuação perante a
Advocacia-Geral da União. Não só pelo incentivo, mas pelo exemplo de verdadeiro servidor
público, consciente do papel que tem; o serviço do coletivo, o serviço da democracia, atuando
com absoluta integridade, zelo e ética no cumprimento dessa nobre missão. Desejoso de servir
por realmente se importar com seus semelhantes, por se solidarizar e por se sensibilizar com o
sofrimento humano. Como sua filha, posso ainda dizer que tenho a sorte de conviver com um
pai  presente,  cuidadoso,  responsável,  bem-humorado,  nobre,  generoso,  religioso,
extremamente  culto,  com  uma  multicitada  memória  infalível,  um  grande  coração,  um
verdadeiro pilar de sustentação da nossa família em todos os desafios. E, eu falo também, em
nome da minha mãe Evanice, que não está presente por razões de saúde; da minha irmã Edith,
que assim como eu,  escolheu trilhar este mesmo caminho, seguindo no direito.  Pai,  Deus
abençoe  você  nessa  nova  etapa.  Que  você  possa  agora  relaxar  e  se  alegrar  nesse
reconhecimento  e  nessa  certeza  de  um  dever  cumprido,  e  que  a  gente  possa  continuar
desfrutando da sua imensa sabedoria de vida, do seu grande coração. E para finalizar, não
posso deixar de fazer uma citação de um poeta indiano, que chama-se Tagore, e que para mim
sintetiza o maior aprendizado que recebi do meu pai nessa vida, que é o verdadeiro amor ao
serviço, diz ele.  “Adormeci e sonhei que a vida era alegria; despertei, e vi que a vida era
serviço; servi e vi que o serviço era alegria”. Pai, eu amo você, que Deus te abençoe. Muito
obrigada, obrigada a todos. Presidente Augusto Aras: O Subprocurador-Geral da República
Geraldo Brindeiro solicitou-me fazer uma comunicação em público para o Dr. Haroldo, a qual
faço a leitura nesse instante: “Dr. Haroldo Nóbrega, jurista competente, dedicado, estudioso.
Homem de bem com generosidade inigualável e sutil senso de humor. Um leal amigo de todas
as  horas;  meu  afetuoso  abraço  de  sempre,  Geraldo  Brindeiro.  Também  registro  que
acompanha essa sessão o Ministro Mauro Campbell, que apresenta os melhores votos para o
nosso querido colega, amigo, generoso Haroldo Ferraz da Nóbrega. Minhas senhoras e meus
senhores, pensei muito no que falar e já abandonei o discurso que preparei. Todos que me
antecederam  foram  autênticos  em  exaltar  as  qualidades  pessoais,  funcionais,  morais  do
grande amigo e colega Haroldo Ferraz da Nóbrega. Eu diria, com alguma satisfação, que
restou-me uma ponta,  uma pontinha,  pequenas  lembranças  do  Dr.  Haroldo;  que  quando
conheci vossa excelência pela primeira vez, lá pelos idos de 1988, Vossa Excelência era o
Procurador-Chefe da PRDF, e Vossa Excelência se debatia com questões agrárias do Distrito
Federal, que perduram até esses dias. E eu, um jovem procurador, oriundo do interior da
Bahia  que  havia  passado  por  aqueles  estudos  sobre  a  formação  fundiária  brasileira  e
podíamos discutir antes da Lei nº 601 de 1850, e depois da edição da lei imperial. E vossa
excelência já demonstrava profundo conhecimento acerca do direito agrário brasileiro. Ao
longo dos anos, acompanhei o trabalho de Vossa Excelência. Vossa Excelência nunca faltou
essa instituição. Quantas vezes faltava um colega numa sessão do Supremo ou do TSE, ou do
STJ, e alguém dizia: Dr. Haroldo sempre tem condições de fazer a sessão e fazer sustentações
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orais de improviso, por mais complexa que fosse a questão”. Assisti alguma delas que Vossa
Excelência chegou de última hora, em razão das circunstâncias, e Vossa Excelência saca da
memória infalível,  como dito,  as lições de Nélson Hungria,  para em defesa do Ministério
Público, lograr êxito na sustentação oral em defesa da ordem jurídica. Mas, Vossa Excelência,
amigo Haroldo, foi, é e continuará sendo um dos nossos faróis, porque não somente transmite
o  direito  que  conhece,  Vossa  Excelência  não  transmite  somente  os  conhecimentos
humanístico, mas transmite direito e compaixão. Vossa Excelência promove a justiça que os
grandes cristãos pregavam: direito e compaixão. É coisa para as máquinas, não ao infalível ser
humano. Lembra-me o cerimonial da presença do Ministro Rezek. Quero dizer que não me
esqueci de Sua Excelência. Vossa Excelência foi Procurador-Geral da República. Os meus
cumprimentos  a  Vossa  Excelência.  Certamente  tiveram um produto,  eu diria,  agradável  e
correto da colega Raquel  Dodge.  Receba,  ainda que desta forma,  os meus cumprimentos,
Ministro Rezek, pela presença entre nós. Mas, continuo, Dr. Haroldo, para dizer, não posso
falar mais do que já foi dito acerca das qualidades de Vossa Excelência, mas eu gostaria de
uma forma bastante singela, fazer minhas as palavras, de alguns trechos da poesia de uma
música intitulada “trem bala”: “Não é sobre ter todas as pessoas do mundo para si, é sobre
saber que em algum lugar, alguém zela por ti. É sobre cantar e poder escutar mais do que a
própria voz. É sobre dançar na chuva de vida que cai sobre nós. É saber se sentir finito num
universo tão vasto e bonito. É saber sonhar. Então, fazer valer a pena cada verso daquele
poema sobre acreditar. Não é sobre chegar no topo do mundo e saber que venceu, é sobre
escalar e sentir  que o caminho te fortaleceu. É sobre ter abrigo e também ter morada em
outros corações, e assim, ter amigos contigo em todas as situações. A gente não pode ter tudo,
qual seria a graça do mundo se fosse assim? Por isso eu prefiro sorrisos e os presentes que a
vida  trouxe para  perto  de  mim”.  É isto,  meu caro  amigo,  colega,  irmão de  fé,  irmão de
compaixão, irmão de amor pelo direito, irmão de amor pelo próximo, que concluo com a
poesia desta autora, que conclui dizendo: “que a vida é trem-bala, parceiro, e a gente é só
passageiro”, mas você, Haroldo, para nós, é eterno. É um farol, é um exemplo para nossa
instituição. Muito obrigado por seus 48 anos de dedicação a esta Instituição. Muito obrigado.
Subprocurador-Geral da República Haroldo Ferraz da Nóbrega: Vou ser breve, porque
não quero empanar o brilho de todos os pronunciamentos que foram feito nessa solenidade.
Não sabia que tinha tantas qualidades! Não sabia que merecia tanto de meus colegas! Mas,
disseram que tenho uma boa memória e eu vou remontar cinco anos passados. Essa festa
começou em 2016.  Era  Procurador-Geral  da  República,  meu querido  amigo,  Dr.  Rodrigo
Janot Monteiro de Barros, e naquela época, eu ia completar 70 anos e três ilustres colegas se
motivaram para  fazer  uma  festinha,  um “bota-fora”  de  comemoração.  Os  sócios  cotistas
foram: Eitel, Luciano Maia e o Dr. Aras. Os dois paraibanos e o baiano. Eu acho que a Bahia
dá  muito  bem  com  a  Paraíba.  Depois,  a  maioria  da  história  é  imprevisto  como  diria  o
Chesterton, de uma lei nova que esse período para 75 anos. Conversei com o Dr. Janot, que
fora  meu  substituto  na  PRDF,  um brilhante  Procurador,  ele  falou:  “Haroldo,  eu  tenho  a
impressão que essa lei não se aplica a gente, teria que ser uma lei de iniciativa minha”, mas
depois ele se convenceu que se aplicava. Eu disse: olha, Dr. Rodrigo, eu não vou brigar com
minha instituição, não, se eu puder ficar, eu fico, se eu não puder ficar, eu não fico”. E essa
conversa que eu tive com ele foi no velório de um advogado de Brasília, muito conhecido, o
Dr.  Antônio  Carlos  Osório,  que  é  sogro de Guilherme Magaldi,  e  naquela  missa  que  foi
oficiada  pelo  padre  José  Carlos  Brandi  Aleixo,  eu  pela  segunda  vez  ouvi  o  diálogo  da
conversa de Pilatos com Cristo. Diz que Pilatos perguntou a Cristo: “Quid et veritas?”, Cristo
não respondeu, porque Cristo era “Via et veritas et vita” não respondeu, porque a resposta
estava nas letras da pergunta, “est vir qui adest”, “é o varão que está aqui presente.”. Quando
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eu entrei no Ministério Público, era Procurador-Geral da República o Dr. José Carlos Moreira
Alves, aposentado, residindo em Brasília, um brilhante constitucionalista e professor da UnB,
de que depois tive a honra de ser orientando do Mestrado. Era Direito Público, era Direito
Penal, eu falei:  “eu não gosto desse tema”, é a famosa Súmula nº 146 de que eu disse “o
baiano Alemar Balieiro, a mais controvertida Súmulas do Supremo Tribunal Federal”. Agora
eu tenho um problema de saber se o acórdão que conferiu a condenação interrompe ou não, é
outro problema, mas o Supremo respondeu que interrompe também. Pois o Dr. Moreira Alves
aceitou ser meu orientar, e como a Dra. Raquel relatou, ela era aluna e foi assistir, porque da
banca também fazia parte o Dr. Paulo Laitano Távora e o Dr. Roberto Lira, que era um grande
adversário da minha defesa,  mas foi  aprovado,  recebi  o  título de Mestre.  E eu agora até
admiro  muito  o  Dr.  Aras  que  é  Mestre  em  Direito  Econômico  e  Doutor  em  Direito
Constitucional, são dois galardões da sua carreira jurídica. E o Direito Econômico está em
tudo! Alemar Balieiro dizia que das 25 mil palavras da Constituição de 1969, 5 mil eram
sobre problemas financeiros. E esse problema econômico é importante porque, o art. 3º da
Constituição Federal diz o seguinte:  “Constitui objetivos fundamentais da Constituição da
República Federativa do Brasil, construir uma sociedade livre, justa e solidária, garantir o
desenvolvimento nacional, erradicar a pobreza e a marginalização, reduzir as desigualdades
sociais e regionais. Promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor,
idade e quaisquer outras formas de discriminação”. Também o artigo 6º diz o seguinte: “São
direitos  sociais:  a  educação,  a  saúde,  a  alimentação,  o  trabalho,  a  moradia,  o  lazer,  a
segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos
desamparados na forma dessa Constituição.” Então, o Dr. Aras tem uma posição privilegiada
para cuidar desses assuntos, ele é Mestre em Direito econômico, não é? Tem muita gente com
medo até de uma conta de somar, mas, nesse ponto, ele já está como Mestre! Não é? Então,
ele pode dar uma boa orientação do seu trabalho, lembrando-se ou vendo, o importante é a
gente vê que há muitas carências ainda neste país. Quando você vai no supermercado fazer
uma compra, é cheio de gente pedindo dinheiro para o aluguel, para água, para luz. Então, a
Nação ainda está muito carente. Ao grande Dr. Moreira Alves, que tem uma frase que eu
nunca esqueço: “Afinal de contas a mente humana é um mistério”. Segundo Emerson, “os
conceitos são a segurança do pensamento”. E tem umas frases, que a gente como aluno, a
gente nunca esquece essas frases. “A vida é real e a realidade é mais imaginativa do que
qualquer ficção”. A vida realmente, surge cheia de problemas. Ao Dr. Moreira Alves se viu-se
o Dr. Eurico Fonseca de Araújo, ilustre jurista gaúcho, que foi sucedido por Firmino Ferreira
Paz,  de  quem  o  saudoso  Petrônio  Portela  que  bancou  a  sua  candidatura,  disse  que  era
“anormalmente dedicado ao direito”. Dizem que ele conhecia os 60 volumes do tratado de
direito  privado.  Seguiu-se  o  Dr.  Inocêncio,  que  deu  um  grande  passo  na  melhoria  das
instalações, porque ele foi que adquiriu aquele prédio da L2, que eu conheci a Procuradoria
antes da L2, ele tinha um pedaço no Edifício do DASP, outro no MINC e outro no Ministério
da  Saúde,  então  aquilo  foi  uma  grande  melhoria.  Aí  o  Dr.  Inocêncio  pediu  o  Ministro
Sepúlveda Pertence  que compareceu àquela  festa  que  o  Dr.  Aras  organizou porque eu  ia
embora...  (risos).  E Pertence...  Vieram também o Dr.  Aristides,  Geraldo Brindeiro,  o meu
preclaro chefe de quem eu fui, depois, substituto e cujo nome está associado a esse prédio,
que esse prédio é um portento; ele é muito bom. Dr. Geraldo Brindeiro, Dr. Antônio Fernando,
Dr. Roberto Gurgel, todos deixaram a marca do seu trabalho. Dr. Rodrigo Janot, Dra. Raquel,
e agora vem o Dr. Aras. Dr. Aras, baiano da boa cepa e até, vou dizer que esse sobrinho meu
que é Procurador-Geral da Justiça é baiano; nasceu na Bahia. E diz que não, mas ele nasceu
na Bahia. Sempre tive uma grande admiração pela Bahia. Um dia me lembro que, meu pai, às
vezes, escrevia alguns artigos; ele era deputado estadual, escreveu alguns artigos no jornal,
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através de encaminhamento ao Dr. Antônio Pereira Diniz que é avó do Hindemburgo, e meu
pai falava que, e o pai dele também havia sido deputado, falava dos grandes nomes da política
daquela época, que era Otávio Mangabeira, baiano; Carlos Peixoto, acho que era mineiro;
José Bonifácio Olinda de Andrade, também era mineiro, Bahia e Minas Gerais. E da Bahia,
também,  eu  destaco  que  sempre  me  dei  muito  bem com as  juristas  baianas;  Dra.  Carla
Sampaio, até aqui nós fazemos o Centro de Estudo de Debates. Ela, eu, Marilene, que já se
aposentou e Dr. Edson Almeida que é um parecerista fantástico. Também dividi assento, lá na
sexta turma,  com a esposa do nosso Procurador,  Dra.  Marília  Mercês e  conheci,  almocei
muitas vezes com a nossa neta do Dr. Edgar Santos, Maria Caetana Cintra Santos, neta de
Edgar Santos, que estava presente na célebre reunião que antecedeu o lamentável suicídio de
Vargas. Aqui, só recebi gestos de generosidade; todos os colegas, quer votassem nele, quer
não,  e  eu  espero  que  na  continuidade,  o  Dr.  Aras  prossiga  na  sua  brilhante  missão  de
realmente, realizar a democracia plena nesse país. A sobre a definição de democracia, Celso
Furtado dizia que era a maior invenção da humanidade; e é! O Miguel Reale tem os valores
fundantes da democracia, que é uma deferência fantástica, em que ele diz que a democracia é
o  logos  grego  associado  à  voluta  romana,  a  que  se  juntam  as  condições  da  igualdade,
liberdade e fraternidade; democracia é isso. Eu me lembro, a pouco tempo, houve um acidente
lamentável de um submarino russo, Kursk, e houve outro acidente igual com o argentino San
Juan; acidente submarino, no fundo do mar, não tem saída. O oficial russo dizia assim: “se
tiver uma pessoa viva, todo o nosso trabalho terá valido a pena”. Mas, não tinha ninguém.
Acharam o Kursk, mas não tinha ninguém. Eu posso parodiar as palavras do oficial russo, e
dizer que enquanto houver uma pessoa sem teto, sem emprego e sem saúde, a democracia não
terá sido realizada. A democracia é um caminho. Dr. Aras, vem levando com muito escortino e
muito boa orientação. Enquanto houver essa falta de democracia plena, temos que ir tentando
realizá-la; tudo sob a proteção de Deus, porque um outro russo famoso já dizia: “se Deus não
existe,  então  tudo  é  permitido”.  Dostoiévski,  nas  palavras  de  Ivan  Karamázov.  Muito
obrigado a todos vocês. Dr. Aras, sobretudo. Muito obrigado. A Sessão encerrou-se às doze e
vinte e cinco minutos. Eu, Karla Cristina Cardoso de Aquino Alves, Secretária Executiva,
lavrei a presente ata.

AUGUSTO ARAS

Presidente

HUMBERTO JACQUES DE MEDEIROS                               MARIA CAETANA CINTRA SANTOS

Conselheiro                                                                                                                                               Conselheira

ALCIDES MARTINS                                                    JOSE BONIFACIO BORGES DE ANDRADA
Conselheiro                                                                                                                             Conselheiro

MARIO LUIZ BONSAGLIA                                   NICOLAO DINO DE CASTRO E COSTA NETO

Conselheiro                                                                                                                            Conselheiro

JOSE ADONIS CALLOU DE ARAUJO SA                         JOSE ELAERES MARQUES TEIXEIRA

Conselheiro                                                                                                                            Conselheiro

LUIZA CRISTINA FONSECA FRISCHEISEN
Conselheira

KARLA CRISTINA CARDOSO DE AQUINO ALVES
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

 
Assinatura/Certificação do documento  PGR-00335097/2021 ATA nº 3-2021

Signatário(a): ALCIDES MARTINS
Data e Hora: 24/09/2021 16:54:07

Assinado com login e senha

Signatário(a): MARIA CAETANA CINTRA SANTOS
Data e Hora: 20/09/2021 18:19:32

Assinado com login e senha

Signatário(a): JOSE ELAERES MARQUES TEIXEIRA
Data e Hora: 27/09/2021 08:59:38

Assinado com login e senha

Signatário(a): LUIZA CRISTINA FONSECA FRISCHEISEN
Data e Hora: 18/09/2021 11:42:16

Assinado com login e senha

Signatário(a): NICOLAO DINO DE CASTRO E COSTA NETO
Data e Hora: 20/09/2021 07:52:29

Assinado com login e senha

Signatário(a): JOSE ADONIS CALLOU DE ARAUJO SA
Data e Hora: 20/09/2021 09:37:34

Assinado com certificado digital

Signatário(a): HUMBERTO JACQUES DE MEDEIROS
Data e Hora: 26/10/2021 17:30:34

Assinado com login e senha

Signatário(a): ANTONIO AUGUSTO BRANDAO DE ARAS
Data e Hora: 03/11/2021 18:38:44

Assinado com login e senha

Signatário(a): JOSE BONIFACIO BORGES DE ANDRADA
Data e Hora: 24/09/2021 19:43:07

Assinado com login e senha

Signatário(a): MARIO LUIZ BONSAGLIA
Data e Hora: 20/09/2021 20:28:15

Assinado com certificado digital



 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

 
Assinatura/Certificação do documento  PGR-00335097/2021 ATA nº 3-2021

Signatário(a): KARLA CRISTINA CARDOSO DE AQUINO ALVES PRADO
Data e Hora: 17/09/2021 16:18:49

Assinado com login e senha

Acesse http://www.transparencia.mpf.mp.br/validacaodocumento. Chave b2ea13a7.928004fb.35b4f5de.b0569f5c
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